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Este relato tem o intuito de contextualizar a realização do I Workshop de Estratégias de Intervenção para 
alunos com Deficiências Sensoriais na aula de Educação Física perante o impacto da formação continuada 
no sentimento de competência do professor ao atuar em um ambiente que valorize as diferenças e a 
individualidade de cada aluno com deficiência.

Muitos são os desafios e barreiras enfrentados pelo professor de Educação Física Escolar para que 
a prática pedagógica seja mais equitativa, pois, o processo inclusivo é influenciado por fatores como a 
formação incipiente para a atuação em diferentes contextos com a diversidade de habilidades e capacidades 
psicomotoras presentes na aula de Educação Física e pelo nível de comprometimento apresentado pelo 
aluno com deficiência. De forma que os professores se sentem mais competentes em atender e incluir o 
aluno com comprometimento leve em comparação ao severo (CAMPOS; FERREIRA; BLOCK, 2015).
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Neste sentido, o I Workshop de Estratégias de Intervenção para alunos com Deficiências Sensoriais 
na aula de Educação Física almejou promover a discussão sobre as potenciais adaptações com ênfase 
na diferenciação pedagógica e nas estratégias de ensino. O evento ocorreu na Faculdade de Ciências 
do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra (FCDEF-UC) e foram participantes sessenta 
professores de Educação Física em processo de formação continuada, alunos do primeiro ano do curso 
de Mestrado em Ensino da Educação Física nos ciclos Básico e Secundário.

A ação foi desenvolvida em três encontros de noventa minutos, sendo que no primeiro encontro o 
foco esteve voltado para a explanação sobre a caracterização das Deficiências Sensoriais como definição, 
classificação, etiologia, implicações decorrentes e a adequação das estratégias de ensino, as quais podem 
ser instrumento facilitador para a inclusão escolar. No segundo encontro, através de um circuito motor 
constituído por seis estações, foram abordadas estratégias instrucionais tais como Sensibilização e o ensino 
prévio, a progressão pedagógica do todo-parte-todo, a instrução verbal, a Análise da tarefa, a instrução tátil, 
Movimento coativo, orientação física e o par tutor (LIEBERMAN; HAIBACH, 2016; KLAVINA; BLOCK, 2008). O 
terceiro momento foi constituído pela composição e discussão de cenários educativos hipotéticos, com 
informações relativas ao ciclo de ensino do estudante, tipo de deficiência e nível de comprometimento, 
além da atividade motora e situação de ensino proposta. Os professores foram divididos em doze grupos 
que receberam cenários hipotéticos diferenciados para o desenvolvimento de um plano de ensino inclusivo 
e através desta análise, foram desenvolvidas e apresentadas propostas de ensino com adaptações no que 
se refere ao contexto, à regra, à instrução e ao equipamento.

Foi possível observar que antes da realização deste evento os professores consideravam a limitação 
sensorial relacionada à visão uma barreira para o desenvolvimento do processo de ensino em contexto 
inclusivo, de forma que esta percepção modificou-se ao vivenciar a potencialidade expressa pela proposta 
motora por intermédio das estratégias instrucionais.

A experiência vivenciada possibilitou a compreensão sobre a necessidade de se repensar o processo 
de ensino, tradicionalmente pré – concebido conforme a estruturação do programa ou currículo e não 
flexibilizado, além do aumento no sentimento de confiança para a resolução de problemas e o desenvolvimento 
de ações inclusivas nas aulas de Educação Física.
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